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Planalto terá Líder se não aprovar o do P1YIJJI3 
BRASÍLIA — A indicação do Líder 

do Governo é uma das formas encon­
tradas pelo Presidente José Samey 
para viabilizar os projetos políticos 
do Governo na Assembléia Nacional 
Constituinte, admitiu ontem o Secre­
tário de Imprensa do Palácio do Pla­
nalto, Frota Netto. A escolha do Lí­
der ainda não foi feita. O Presidente 
deverá anunciar seu nome tão logo 
se acurem os resultados da eleição 
do Líder do PMDB na Câmara, que 
está marcada para o próximo dia 10, 
disse Frota Netto. 

Se for escolhido um Líder do 
PMDB na Câmara que não seja tão 
afinado com o Presidente José Sar-
ney, o Governo lançará mão de seu 
próprio Líder no Congresso. Frota 
Netto lembrou que houve ocasiões 
em que as Lideranças do PMDB e o 
Presidente José Samey não estive­
ram plenamente afinados. Entre os 
episódios que mencionou estão o do 
antigo Líder do Govemo no Congres­
so, Senador Femando Henrique Car­
doso, que criticou o Presidente numa 
entrevista para jornal; e o do Líder 
do PMDB na Câmara, Pimenta da 
Veiga, que se negou a participar de 
uma reunião interministerial e do 
Conselho Político com o Presidente 
em protesto contra uma reforma mi­
nisterial. 

Para não ser cego de surpresa com 
decisões repentinas do Congresso e 
de blocos políticos e poder atuar de 
forma indireta na Constituinte, o 
Presidente José Samey precisa ter 
um Líder de sua absoluta confiança, 
disse Frota Netto. 

Para decidir sobre a escolha do Lí­
der do Govemo e até mesmo sobre a 
criação desse cargo, o Presidente 
Samey quer, primeiro, consultar di­
rigentes e lideranças mais expressi­
vas no Congresso, a fim de não ferir 
o Legislativo. 

— O Presidente José Samey — 
disse Frota Netto — não pode ficar 
desamparado no Congresso. 

Para o Secretário de Imprensa do 
Palácio do Planalto, a escolha de um 
líder que atue em nome do Presiden­
te da República não é uma interfe-
ràicia indevida do Executivo no Le­
gislativo, mas uma preocupação do 
Presidente Samey com os rumos da 
Assembléia Constituinte. 
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Figura do líder de bancada causa 
polêmica nos partidos da Aliança 

Ulysses conversa com Luís Henrique, candidato a Líder na Câmara, antes de consultar a bancada do partido 

Pisco, Carvalho e Sant'Ana, os mais prováveis 
BRASÍLIA — O Presidente José 

Samey poderá indicar o Líder do Go­
vemo na segunda-feira, dependendo 
do resultado das consultas que o 
Presidente do PMDB, Deputado Ulys­
ses Guimarães, desenvolve junto à 
bancada do Partido na Câmara. Caso 
existam condições políticas favorá­
veis — a recusa da bancada em as­
sumir a escolha do Líder do Govemo 
— o Presidente deve escolher o seu 
Líder entre três nomes: Cid Carva­
lho (PMDB-MA), seu amigo pessoal, 
Carlos Santana (PMDB-BA), ex-Mi-
nistro da Saúde, e Prisco Viana 
(PMDB-BA), também amigo pessoal. 

Ulysses reafirmou ontem o acordo 
com o Presidente Samey, de sondar 
a bancada, e conversou com vários 
Parlamentares sobre a polêmica 
questão. A princípio, segundo Depu­
tados consultados pelo Presidente do 
partido, a impressão é de que a idéia 
de indicação de um Líder do Gover­
no não encontra receptividade na 
bancada, que prefere garantir ao Lí­
der que elegerá a liderança do parti­
do na Constituinte. 

A alguns Deputados do PMDB, 
Ulysses Guimarães tem manifestado 
preocupação com o risco de influên­

cia excessiva do Govemo no partido, 
através de um canal direito confiável 
a Samey. Ele teme que a pulveriza­
ção de candidaturas à Üderança da 
bancada — existem quatro candida­
tos em campanha — prejudique a 
unidade partidária e facilite a ação 
do Govemo. Assim, Ulysses conside­
ra preferível que a üderança do Go­
vemo seja exercida na Câmara, ex­
c lus ivamente , pelo Líder da 
bancada. 

A questão fundamental para a cú­
pula do PMDB, hoje, é saber exata­
mente que tipo de Líder o Presidente 
Samey deseja: se para atuar na As­
sembléia Constituinte ou no Cou; 
gresso. Um Parlamentar com boni 
trânsito no Palácio do Planalto ga­
rantiu, ontem, que o Presidente Sar-
ney disse a Ulysses, no café da ma­
nhã de quinta-feira, no Alvorada, 
que o Govemo não terá Líder na As­
sembléia, embora não seja indiferen­
te aos temas por ela discutidos. Ao 
mesmo tempo, porém, o Porta-Voz 
da Presidência, Frota Netto, dizia 
aos jomalistas que o Governo deverá 
ter um Líder para defender seus in­
teresses na Assembléia Constituin­

te. 
O Deputado Carlos Santana 

(PMDB-BA), um dos postulantes à li­
derança da bancada e cotado para a 
liderança do Governo, disse a Ulys­
ses que entende haver incompatibili­
dade no acúmulo da liderança da 
bancada e do Governo. 

— Líder que for escolhido na ter­
ça-feira deve submeter à apreciação 
da bancada se pode aceitar, também, 
a função de Líder do Governo — 
condicionou Santana, em seguida à 
conversa com o Presidente da Câma­
ra. 

Neste final de semana, os articula-
dores do Presidente Samey no Con­
gresso — o Deputado Prisco Viana é 
o principal — devem insistir junto 
aos Deputados do PMDB na argu­
mentação de que o Presidente não 
deseja interferir direta e ostensiva­
mente na Assembléia Constituinte. 
Dirão que o Presidente deseja influir 
na elaboração da nova Constituição, 
mas não de uma forma velada. E ar­
gumentarão que, ao invés de nomear 
um Líder para a Assembléia, o Go­
vemo vai utilizar-se do trabalho si­
lencioso de parlamentares ideologi­
camente afinados. 

BRASÍLIA — A criação de hderes 
de bancadas na Constituinte, previs­
ta no Reçmento provisório da As­
sembléia, já começou a causar polê­
mica e disputa dentro dos partidos 
da Aliança Democrática. 

No PMDB, os Deputados que con­
correm à üderança da bancada na 
Câmara — Carlos SanfAnna (BA), 
Luís Henrique (SC), Milton Reis 
(MG) e João Herrmann (SP) — estão 
tentando evitar que o Senador Mário 
Covas (SP) ou o Líder no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso, seja o 
Uder na Constituinte, temendo que 
isso esvazie o poder poütico do Líder 
na Câmara. No PFL, a controvérsia é 
de outra ordem: os üderes na Câma­
ra, José Lourenço, e no Senado, Car­
los ChiareUi, disputam, entre si, a li­
derança na Constituinte. 

O Senador Mário Covas, conside­
rado um poütico de centro-esquerda 
e respaldado em oito milhões de vo­
tos, contava com a indicação do 
PMDB para ser o líder na Consti­
tuinte. Para ele, a decisão de que a 
escolha deve ser feita por designação 
da bancada na Câmara e no Senado 
não foi a melhor. Além da oposição 
do futuro üder do PMDB na Câmara, 
ele provavelmente contará, também, 
com a concorrência do Líder no Se­
nado, Femando Henrique Cardoso. 

A esses dois obstáculos, o próprio 
Covas admite somar-se outro, poUti-
co-geográfico: seus adversários po­
dem argumentar que já há dois pau-
listas no exercício de cargos 
importantes — Ulysses Guimarães e 
Femando Henrique. 

O Deputado Milton Reis, "conser­
vador", já divulgou sua intenção: vai 
trabalhar para que o Regimento não 
contemple a figura do üder do PMDB 
na Constituinte e sim as dos üderes 
da Câmara e do Senado, com função 
extensiva à Constituinte. O Deputa­
do Luís Henrique, "centro-esquer­
da", também não está disposto a as­
sistir ao esvaziamento do líder da 
bancada. O baiano Carlos SanfAnna 
também renudiu a idéia e ofereceu 
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SanfAnna busca uma alternativa 

uma fórmula para o exercício da ü-
derança na Constituinte: uma alter­
nância mensal entre os líderes do 
PMDB na Câmara e no Senado. 

No PFL, os Líderes do Senado, 
Carlos ChiareUi, e da Câmara, José 
Lourenço, intensificarão articulações 
para definirem grupos de apoio às 
suas candidaturas à liderança na 
Constituinte, embora a bancada não 
tenha tomado posição formal sobre o 
assunto. Dirigentes do Partido não 
consideram, ainda, a possibiUdade 
de que um terceu-o nome entre na 
disputa, e acreditam que não haveria 
estímulo para essa alternativa na 
própria bancada. 

Lourenço já assumiu, segundo 
membros do PFL, a dianteira sobre 
ChiareUi, tendo a seu favor, especial­
mente, o fato de ser Líder da banca­
da na Câmara, com seus 118 Deputa­
dos — no Senado, o PFL tem 
somente 15 representantes. Chiarelli, 
tem bom trânsito em sua bancada, 
onde foi reconduzido à Liderança 
por aclamação. Lourenço, porém, 
conseguiu manter-se no cargo, com 
ampla vantagem, o que reforça, na 
opinião de alguns Deputados, suas 
chances de acumular a üderança na 
Constituinte. 

Ulysses poderá ignorar pressão e Polícia arquiva a queixa 
não deixar Presidência do partido Z^l"^^. invasor ,de plenário 

J r ,.^Ç^5,^L^4. - Tumultuar traba- qué Joany^antos de Sousa conse BRASÍLIA — A movimentação de 
Parlamentares que, nos últimos dias, 
têm pedido o afastamento de Ulysses 
Guimarães da Presidência do PMDB 
pode revelar-se contraproducente, na 
medida em que a pressão exercida 
sobre o dirigente peemedebista aca­
bará por fazê-lo obstinar-se. 

A advertência é de um Parlamen­
tar com trânsito üvre Junto a Ulys­
ses e que com ele tem conversado 
muito na última semana. Segundo 
esta fonte, a ücença do cargo de Pre­
sidente do PMDB não é impossível, 
mas ficou prejudicada pelas manifes­
tações nesse sentido. 

Alheio à opinião desse Parlamen­
tar, o Senador José Richa abriu on­
tem sua campanha em favor do no­
me do Senador Affonso Camargo 
para ocupar a Presidência do PMDB 
a partir do afastamento de Ulysses. 
Segundo Richa, Ulysses deverá Ucen-
ciar-se por "uma questão de bom 
senso, já que o partido absorve mui­
to do seu tempo, prejudicando seu 
trabalho nas Constituinte". 

lÜ 

José Richa 

Negando que haja qualquer movi­
mento organizado contra Ulysses 
Guimarães, Richa disse que ele é seu 
candidato à Presidência da Repúbü-
ca, mas afirmou que o Presidente da 

Constituinte não terá condições de 
ocupar tantos cargos. Segundo o Se­
nador, Ulysses lhe prometeu, há al­
guns meses, examinar o assunto logo 
açós a eleição da Mesa diretora da 
Câmara. "Então, a hora é agora", 
disse Richa. 

Além da Presidência, outros seis 
nomes da Executiva Nacional do 
PMDB também poderão ser substi­
tuídos até o dia 15 de março. De um 
total de 20 vafas, quatro são de Vo-
gais e sete de Suplentes. No dia 15 de 
março, assumem Govemos estaduais 
os 1» e 2" Vice-Presidentes, Pedro Si-
mon e Mipuel Arraes, e o Suplente 
Héüo Gueu-os. Terá que ser substi­
tuído também o ex-Senador Cid Sam­
paio, que era Vogai e deijcou o parti-

Há também a situação de João GU-
berto. Suplente, e Jorge Medauar, 
Vogai, que não foram eleitos para a 
Constituinte. Embora não se confi­
gure vacância. Parlamentares dos 
Estados que representavam poderão 
reivindicar as vagas. 

BRASÍLIA — "Tumultuar traba­
lho da Constituinte não constitui cri­
me previsto pelo Código Penal". 
Com base neste argumento, a 2» De­
legacia de Polícia, Asa Norte, arqui­
vou a queixa do Serviço de Seguran­
ça da Câmara dos Deputados contra 
Joany Santos de Souza, que na noifèv 
de quinta-feira invadiu o plenário, 
interrompendo uma sessão da Cons­
tituinte. 

O Delegado-Chefe da 2̂  DP, Fran­
cisco Feitosa, disse ontem que viu a 
ocorrência e logo em seguida deter­
minou seu arquivamento. A impossi-
bUidade de qualquer procedimento 
poücial, segundo ele, e porque esse 
comportamento não caracteriza cri­
me. 

A segurança do plenário da Câma­
ra, mais especificamente nos espaços 
abertos no vidro fume que cerca as 
tribunas de honra e da miprensa — 
onde são instaladas as câmeras de 
TV — , foi reforçada por determina­
ção do próprio Diretor de Segurança, 
Fernando Paulucci. Agora cinco 
agentes (antes eram três) estão en­
carregados de vigiar o setor. 

A determinação foi feita depois 

que Joany Cantos de Sousa conse­
guiu pular para o plenário através 
dé uma daquelas aberturas, no fim 
da sessão de quinta-feira. Joany, re-
vpltado com a Assembléia Nacional 
(llnstituinte e clamando pelo retor-
im^o Império, foi detido pela segu­
rança quando já estava em cima de 
uma ̂ as bancadas dos deputados. 
^Os âjgentes do setor, além do refor- '• 

ço, receberam críticas do Chefe da 
Segurança. Agora, eles têm determi­
nação expressa para tomar mais cui­
dado, aumentar a vigüância e impe­
dir novos incidentes. Segundo 
Paulucci, o Presidente da Câmara e 
da Constituinte, Ulysses Guimarães, 
não chegou a lhe pedir esclarecimen­
tos. Mesmp assim, o Chefe da Segu­
rança fez um ofício informando Ulys­
ses Guimarães de todas as providên­
cias tomadas. 

Quanto ao episódio em que o carro 
do Deputado Davi Alves Süva (PDS-
MA) foi baleado, o Chefe da Seguran­
ça informou que ontem foram reaü-
zadas perícias no veículo. Segundo 
Paulucci, há um inquérito em anda­
mento na 1» Delegacia Poücial. ; 

PFL também fará projeto j 
para o Regimento Interno 

u 

BRASÍLIA — Sentindo-se margina-
Uzado da elaboração do Regimento 
definitivo da Constituinte, o PFL de­
sencadeou uma ofensiva para garan­
tir sua participação no processo. O 
partido não so acelerou a composi­
ção de sua própria proposta de Regi­
mento, como convocou para exami­
ná-la um notório conhecedor do 
assunto, o Sub-Chefe do Gabinete 
Civü para Assuntos Parlamentares, 
Henrique Eduardo Hargreaves, com 
quem Deputados e Senadores do PFL 
reuniram-se ontem. 

Segundo um dos participantes da 
reunião, Hargreaves — que, no Go­
vemo passado, venceu importantes 
batalhas regimentais para o PDS — 
fez uma série de restrições ao esboço 
feito pelo PMDB, a começar pelo cri­

tério de composição da Mesa da 
Constituinte, que não leva em conta 
a participação dos partidos na pro­
porção das bancadas. O texto do PFL 
foi apresentado a Hargreaves em 
reunião fechada, no gabinete da Li­
derança do partido no Senado. 

Feita ao final de uma semana re­
pleta de protestos das bancadas con­
tra medidas do Governo que esta­
riam interferindo na Constituinte, a 
visita de Hargreaves ao PFL foi cer­
cada de discrição. Segundo frisou 
um dos representantes do partido 
que participou da reunião, a sguda 
de Hargreaves não caracteriza a par­
ticipação do Executivo na proposta 
de Regimento: "E apenas a assesso-
ria técnica de um amigo". 


